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			APRESENTAÇÃO


			O 10º Plano Bienal de Pastoral é o segundo do quadriênio 1987/1990. Suas grandes linhas são as mesmas do anterior já que inspirado nas mesmas Diretrizes. Em muitos aspectos ele dá continuidade ao 9º Plano; em outros ele avança atendendo a novas exigências da Pastoral em nível nacional.


			A estratégia geral foi mantida. Há programas conjuntos, programas específicos (dimensões e situações), e o programa de coordenação. Eles definem orientações para a ação, atividades permanentes e projetos. Os programas conjuntos permanecem, mas com enfoques renovados. O programa da Campanha da Fraternidade, busca encaminhar uma pedagogia mais participativa. O programa “Eclesiologia integral” tem seguimento, mas cede maior espaço, neste biênio, ao programa “Igreja, Evangelização e Cultura”. Os programas relativos aos três destaques (Meios de Comunicação Social, Juventude e Família) receberam tratamento e ênfase especial. Em todo o conjunto procurou-se sempre o máximo de integração entre programas, dimensões e situações.


			Que este l0º Plano, seja como documento escrito, seja sobretudo, como conjunto de esforços e ações, constitua o testemunho, mais sincero do propósito de servir que é a vocação de nossa mesma Conferência.


			Brasília, Advento de 1988


			† Antônio Celso de Queiroz Secretário Geral da CNBB


			I. PROGRAMAS CONJUNTOS (PC)


			PROGRAMA CONJUNTO 1 (PC-1): ECLESIOLOGIA INTEGRAL


			Objetivo


			Desenvolver uma eclesiologia como fundamento amplo para a articulação das várias pastorais e movimentos eclesiais na Pastoral orgânica, em conseqüência com as orientações da Igreja no Brasil, na América Latina e da Igreja universal.


			Justificativa


			1. Transformações eclesiais e práticas pastorais


			Nas duas décadas que se seguiram ao Concílio Vaticano II, foram muitas e profundas as transformações nas estruturas e práticas pastorais da Igreja no Brasil. Sob o impulso de Medellín e de Puebla, e das provocações da realidade sócio-cultural e eclesial, emergiram novas práticas pastorais, enquanto outras se tornaram ultrapassadas. Além disso, caminhamos para o V centenário da Evangelização do Continente.


			Nesse período, uma nova visão da realidade, na fidelidade ao Espírito, orientou a Igreja e seu agir pastoral na direção dos pobres e de seu mundo. Fez com que ela descobrisse grupos minoritários e situações específicas e articulasse uma ação Pastoral mais adequada. Cresceram as CEBs, nasceram e se ampliaram pastorais específicas, movimentos emergentes, dentro de um projeto Pastoral mais amplo, orientado pelo Objetivo Geral da Ação Pastoral da Igreja no Brasil.


			Abrindo-se a um mundo cultural e religiosamente policêntrico, a Igreja no Brasil ampliou também seu horizonte na direção de outros grupos religiosos e de culturas minoritárias, reconhecendo-lhes os valores e dispondo-se a um diálogo aberto. Essa atitude, como forma de serviço eclesial ao mundo, tornou-se um sinal de esperança para uma unidade mais profunda. Ao mesmo tempo, a Igreja se depara com um crescente secularismo, de um lado; e com a multiplicidade de grupos religiosos autônomos (seitas), novas formas de manifestação religiosa e de filosofias de vida, de outro.


			Esse dinamismo de renovação gerou processos novos de evangelização através de uma integração mais profunda entre fé e vida, Palavra de Deus e compromisso histórico, e de um novo tipo de apologia da fé.


			2. Desafios e questionamentos


			Cresceram os desafios. Primeiro, o desafio dos pobres numa sociedade de classes. Segundo, o desafio da pluralidade de visões religiosas e das várias culturas num mundo cada vez mais complexo. Terceiro, o desafio de uma Ação Pastoral Orgânica para cumprir sua missão: evangelizar.


			A explosão de iniciativas e de atividades, que caracteriza nossa Igreja hoje, traz consigo também o risco não desprezível da dispersão dos objetivos parciais e de perda de uma visão de conjunto, necessária a uma evangelização mais eficaz.


			Há o risco de setorizar a Pastoral na diversidade de iniciativas e atividades, em si legítimas, mas que devem contribuir articuladamente para o objetivo central, a razão de ser da própria Igreja, sua missão. Pode-se, desta forma, diluir a identidade eclesial nas diferentes dimensões e perspectivas não integradas entre si, enfraquecendo os laços de pertença à Igreja e a eficácia missionária da mesma.


			Desta forma, pastorais setoriais ou movimentos podem não se sentir integrados na Pastoral Orgânica; a própria Igreja pode ser vista mais como mensagem em concorrência com outras da sociedade, do que como sacramento e mistério da fé. Corre-se o risco de, por um lado, igualar e, por outro, separar perigosamente o processo de libertação e evangelização. Neste sentido, observa-se a penetração de uma tendência espiritualista desencarnada que deixa na sombra a realidade social. Do mesmo modo, o processo pedagógico da apropriação da fé (catequese, pregação, liturgia.) arrisca separar-se do serviço concreto e ativo da caridade.


			3. Pistas para a concretização do objetivo


			Para responder aos desafios e questionamentos acima, concretizando o objetivo, dever- se-á buscar uma visão de Igreja que possa oferecer maior coerência ao caminhar da Igreja dentro do mundo de hoje. Por isso, esse programa visa:


			a) Conduzir a uma maior consciência daquilo que a todos une: a presença e ação de Cristo e do Espírito na Igreja, povo de Deus.


			b) Superar a confrontação “clero-laicato” na direção de uma comunhão mais profunda e articulada entre comunidade e ministérios.


			c) Aprofundar o ser batismal de todo cristão, sua dimensão missionária, e a co- responsabilidade de todos os batizados na missão da Igreja.


			d) Valorizar a Igreja particular como lugar de uma comunhão dinâmica de serviço ao mundo e de articulação com as demais Igrejas particulares e a Igreja universal.


			e) Fundamentar a subsidiariedade de serviços na comunhão e co-responsabilidade.


			f) Apresentar a Igreja, Povo de Deus, em sua dimensão profética frente ao mundo, comprometida com a causa do pobre e da justiça na sociedade.
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			PROGRAMA CONJUNTO 2 (PC-2): IGREJA, EVANGELIZAÇÃO E CULTURA


			Durante a 25ª Assembléia Geral, bem como em outras reuniões, realizadas nos últimos anos, percebeu-se a necessidade de uma séria abordagem do tema “Evangelização e Cultura”. Afloraram, de fato, inúmeros desafios.


			Desafios do dia-a-dia


			– impacto da cultura dominante do último quartel do século XX sobre pessoas de culturas pré-modernas (indígenas, migrantes etc.), e da cultura brasileira sobre migrantes de outros continentes;


			– impacto da invasão cultural dos continentes do norte;


			– relacionamento saber popular versus saber sistematizado;


			– massificação cultural em ato em confronto com valores regionais;


			– cultura muitas vezes encastelada em superestruturas acadêmicas não engajadas na transformação da sociedade;


			– exigência dos pobres na América Latina e no Brasil como força histórica de transformação e libertação.


			Desafios emergentes


			– explosão da informática influindo na cultura, na evangelização, na educação;


			– engenharia genética e seu impacto sobre a vida, a família;


			– destruição do ambiente, esgotamento dos recursos não renováveis;


			– implicações éticas do uso da energia nuclear;


			– impacto dos MCS sobre os valores, a ética, a religiosidade, a educação (cf. CF 1989);


			– a expansão dos movimentos fundamentalistas (“seitas”), do processo de secularização e dos humanismos imanentistas;


			Cultura ou Culturas?


			É um desafio até a própria definição de “cultura”, frente à variedade das realidades e das acepções do termo, e às ideologias subjacentes.


			Desafios que vêm da História


			– fé encarnada na cultura peninsular, marginalizando as culturas indígenas e negras (cf. CF 1988);


			– saber e religiosidades populares longamente ignorados;


			– distanciamento da Igreja do campo do pensamento leigo, da ciência e da cultura sistematizada; criação de centros paralelos de produção do saber;


			– na passagem dos 500 anos do inicio da ocupação das Américas pelos europeus e de sua evangelização, apresenta-se o desafio de uma sincera avaliação global, visando uma conversão e um novo planejamento, na soleira do 3º milênio.


			Desafio específico da evangelização


			A cultura reflete o lugar social em que se produz e reproduz; está envolvida pela ambigüidade da História, entre valores e contravalores.


			A evangelização realiza-se dentro desse processo cultural, numa contínua encarnação no mundo do ser humano. O grande desafio para a evangelização é o mesmo do Verbo: fez- se carne e plantou seu barraco entre nós, assumiu nossa fraqueza para libertar o homem todo, pessoa e sociedade. Como, então, anunciar a Boa Nova ao homem de hoje, culturalmente identificado, despertando suas energias, seu coração, para que ele assuma livremente o projeto de Deus, conserve sua identidade cultural e purifique do mistério do pecado a cultura, para que o Reino possa, como fermento, levedar toda a massa da cultura humana?


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							SISTEMÁTICA


						

							

							PRAZO


						

							

							RESPONSÁVEL


						

					


					

							

							1.Grupo de trabalho para sistematizar a reflexão sobre o tema.


						

							

							1990


						

							

							INP, IBRADES.


						

					


					

							

							2.Seminário “Evangelização e MSC.


						

							

							1989


						

							

							Linha 6:


							Setor Comunicação, Social IBRADES.


						

					


					

							

							3.Seminário “Cultura urbana contemporânea e Evangelização”.


						

							

							1990


						

							

							Linha 1


						

					


					

							

							4.Seminários regionais sobre cultura popular e evangelização.


						

							

							1989


						

							

							Subsecretários, Representantes das Pastorais Populares


						

					


					

							

							5.Eventos e atividades temáticas já incluídas no


							Plano de Pastoral das Linhas e/ou outros organismos.


						

							

							–


						

							

							–


						

					


				

			


			PROGRAMA CONJUNTO 3 (PC-3): CAMPANHA DA FRATERNIDADE


			A Campanha da Fraternidade, criada em 1964, tornou-se, ao longo desses 25 anos, um privilegiado processo de evangelização nacional durante o período da Quaresma, e passou a ter uma profunda influência, como fio inspirador e condutor do planejamento Pastoral do ano todo. A CF passou a ser também um fator de unidade Pastoral, aglutinando as Igrejas locais do Brasil numa mesma proposta de reflexão e ação e cativando a simpatia de várias confissões evangélicas que, aos poucos, assumem a CF em sua ação evangelizadora. Sendo um projeto nacional de tamanha importância, requer um aperfeiçoamento cada vez maior do processo de participação de toda a Igreja em seus diversos níveis e o comprometimento consciente de todas as dimensões ou linhas da ação Pastoral.


			A 23ª Assembléia Geral da CNBB, em abril de 1985, recomendou que se fizesse uma avaliação global da Campanha da Fraternidade, para dirimir algumas dificuldades que ainda persistem e, conseqüentemente, procurar meios para torná-la mais eficaz. Essa avaliação aconteceu ao longo de 1985, com a participação dos Subsecretários Regionais, Coordenadores Regionais da CF e Assessores da CNBB. Em agosto do mesmo ano, o Conselho Permanente dedicou-se a esta avaliação, cumprindo o que lhe fora delegado pela Assembléia Geral. Os resultados foram publicados no Comunicado Mensal da CNBB de agosto de 1985, às páginas 999 a 1.002.


			O Encontro Nacional de Coordenadores da CF, maio de 1987, solicitou à CNBB o aproveitamento da comemoração aos 25 anos da Campanha da Fraternidade para intensificar a busca de novos processos de animação da CF. Para alcançar este propósito: – A CF passa a ser um PROGRAMA CONJUNTO, assumido pela Presidência e CEP e todos os Assessores Nacionais da CNBB.


			– Motivar-se-á toda a Igreja no Brasil para que a CF seja, cada vez mais, uma atividade de Pastoral ampla, envolvendo todos os grupos e setores da Igreja nas várias etapas do seu cronograma (planejamento, elaboração dos diversos subsídios, treinamento de animadores, realização e avaliação).


			– Apresentar-se-á um roteiro para a produção e adaptação de subsídios para a evangelização e liturgia segundo espírito da CF em vista de maior criatividade, participação e co-responsabilidade.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							SISTEMÁTICA


						

							

							PRAZO


						

							

							RESPONSÁVEL


						

					


					

							

							A) Atividades habituais


							Elaboração do Texto-Base e demais subsídios para a CF 91-92.


						

							

							1990 e 1991,


							junho a agosto.


						

							

							Secretaria Executiva. CF


							Equipe especializada no tema.


						

					


					

							

							Escolha do tema e lema CF 91-92.


						

							

							

							Presidência e CEP.


						

					


					

							

							Impressão e distribuição do material da CF 90-91.


						

							

							1989 e 1990,


							setembro e outubro.


						

							

							Editora Salesiana Dom Bosco.


						

					


					

							

							Esboço do Texto-Base CF 90-92 (lª redação).


						

							

							

							Secretário Executivo. CF Equipe especializada no


							tema.


						

					


					

							

							Concurso de LETRAS CF 91-92.


						

							

							1989 a 1990,


							novembro a janeiro.


						

							

							Secretaria Executiva CF Assessor de Liturgia.


						

					


					

							

							Envio da 1ª redação do Texto-Base aos


							Bispos, Coordenadores Regionais da CF para consulta e sugestões.


						

							

							1990 a 1991,


							novembro a janeiro.


						

							

							Secretaria Executica da CF


						

					


					

							

							Elaboração, impressão e distribuição de Subsídios a cargo dos Regionais e Dioceses.


						

							

							1989 e 1990,


							outubro e dezembro.


						

							

							Coordenação Regional e Diocesana da CF


						

					


					

							

							Reuniões de Planejamento e de Treinamento


							com anima-dores da CF: regional, diocesano e paroquial.


						

							

							

					


					

							

							Seleção de Letras da CF 90-91.


						

							

							1989 e 1990,


							janeiro e fevereiro.


						

							

							Assessor Liturgia e equipe especial.


						

					


					

							

							Organização imediata da CF nas dioceses, paróquias, grupos, movimentos, CEBs.


						

							

							

							Coordenação Diocesana e Paroquial da CF


						

					


					

							

							Início do CONCURSO DE MÚSICA e do CARTAZ para a CF 90-91


						

							

							

							Assessores de Liturgia,


							Comunicação e Sec. Exec. CF


						

					


					

							

							(Domingo antes da quarta-feira de cinzas) MOTIVAÇÃO para a ABERTURA DA CF


							Preparação dos animadores paroquiais.


						

							

							1989, fevereiro


							5; 1990,


							fevereiro, 25.


						

							

							Coordenação Diocesana e Paroquial.


						

					


					

							

							QUARTA-FEIRA DE CINZAS: Lançamento da CF pela CNBB e abertura nas Dioceses e Paróquias. Celebração do Envio (Catequistas, Animadores de Círculos


							Bíblicos, de Encontros nas Famílias...).


						

							

							13. 1989,


							fevereiro, 8;


							1990, fevereiro, 28.


						

							

							Coordenação Diocesana e Paroquial da CF


						

					


					

							

							PÁSCOA – DIA NACIONAL DA


							FRATERNIDADE, Coleta nacional em todas as missas e Celebrações.


						

							

							1989, março, 26; 1990, abril, 15.


						

							

							Coordenação Paroquial da CF


						

					


					

							

							PARÓQUIAS: AVALIAÇÃO DA CF. Envio das


							Avaliações à Diocese e da porcentagem da Coleta.


						

							

							1989, março 27 a abril 10;


							1990, abril, 16 a 26.


						

							

							Coordenação Paroquial da CF


						

					


					

							

							DIOCESES: Síntese das Avaliações das Paróquias que deve ser imediatamente enviada ao Regional.


						

							

							1989, abril, 10


							a 20, 1990,


							abril 26 a maio 6.


						

							

							Coordenação Diocesana da CF


						

					


					

							

							Envio das porcentagens da coleta que cabem ao Regional e ao Nacional.


						

							

							

							Coordenação Diocesana da CF


						

					


					

							

							Motivação final do Concurso de Música e Cartaz para a CF de 1990 a 1991.


						

							

							

							Coordenação Regional da CF


						

					


					

							

							REGIONAL: Síntese das Avaliações das Dioceses e envio ao Nacional.


						

							

							1989, maio, 1


							a 10; 1990,


							maio 6 a 16.


						

							

							Coordenação regional da CF


						

					


					

							

							NAC1ONAL: Seleção prévia das Músicas e Cartazes da CF 90 e 91.


						

							

							1989 e 1990


							maio 1 a 15.


						

							

							Assessor Liturgia para música e equipe


							especializada.


						

					


					

							

							ENCONTRO NACIONAL DE SUBSECRETÁRIOS E DE ANIMADORES REGIONAIS DA CF:


							Avaliação Global da CF 89 e escolha do tema para 1991, apresentação dos Cânticos e do Cartaz de 1990 e 1991 e levantamento dos lemas para 1991 e 1992.


						

							

							1989 e 1990,


							maio 20 a 22.


						

							

							Secretaria Executiva da CF Assessor Liturgia, Assessor Comunicação.


						

					


					

							

							B) Atividades específicas:


							Visita do Secretário Executivo da CF a todos os Regionais para um processo de animação da CF para um processo participativo na animação, preparação, realização, envolvimento das diversas modalidades de Pastoral.


						

							

							1989 e 1990.


						

							

							Secretaria Executiva da CF


						

					


				

			


			II. PROGRAMAS ESPECÍFICOS (PE)
A. LINHAS OU DIMENSÕES PASTORAIS


			PROGRAMA 1: DIMENSÕES COMUNITÁRIA E PARTICIPATIVA LINHA 1 (PE-1)


			“É o Espírito que convoca e reúne seu povo para viver em comunidade, conforme o carisma e a missão que a cada um são concedidos, segundo o dom de Deus” (Diretrizes Gerais, 116).


			Pela dimensão comunitária e participativa, essencial para a vida de fé, a Igreja no Brasil pretende valorizar todas as vocações, carismas e ministérios do Povo de Deus; criar condições para que tais vocações sejam vividas em crescente comunhão e fazer com que suas estruturas possibilitem plena participação de todos para atingir aquela unidade que é gérmen do Reino e sinal para que o mundo creia.


			Nessa dimensão incluem-se três setores:


			– Vocações e Ministérios


			– Leigos


			– Estruturas de Igreja


			1.1. SETOR VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS


			1.1.1. VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS


			Orientações para a ação


			“Aprouve a Deus santificar e salvar os homens não singularmente, sem nenhuma conexão uns com os outros, mas constituí-los num povo...” (LG 9)1. O Povo de Deus se reúne hoje, especialmente, na Igreja. O Plano da Salvação, a formação do Povo de Deus e a constituição da Igreja nascem da própria Trindade divina, daquela comunhão em que estão unidos o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Por isso, a Igreja, como explicitou Puebla, é essencialmente comunhão e participação.


			Gerada à semelhança da Trindade, a comunidade eclesial é, ao mesmo tempo, perfeita comunhão na igualdade e na realidade ordenada segundo o plano de Deus Pai. Nela, todos recebem os dons do Espírito, ou carismas, e são chamados a fazê-los frutificar em múltiplos serviços e ministérios em benefício da comunidade e, principalmente, em função da missão evangelizadora no mundo.


			Entre os diversos ministérios sobressaem os apostólicos, consagrados pelo sacramento da Ordem, a serviço da unidade da comunidade e da sua fidelidade à origem apostólica.


			Há mútua relação entre ministérios e a comunidade: aqueles estão em função desta, do seu crescimento, na unidade e dinamismo missionário; ela se expressa através deles, os sustenta, se identifica com eles, até se tornar “toda ministerial”.


			Nisso se fundamentam também os critérios da ação Pastoral da Dimensão Comunitária e Participativa:


			– levar todos os cristãos à participação ativa na vida da Igreja e na transformação do mundo;


			– desenvolver as diversas formas de organização do apostolado e de participação da comunidade na missão da Igreja;


			– fazer com que os diversos ministérios atendam as necessidades da comunidade e da missão;


			– contribuir para que os ministérios hierárquicos - diaconato, presbiterato e episcopado - realizem sua função de animação e dinamização da vida eclesial, na comunhão de todos os carismas e ministérios, através de um testemunho de vida, que os torne sinal de unidade e autenticidade.


			O ideal, foi expresso eficazmente por São Bernardo, numa oração em que pede a Deus “que ordene nele aquele tanto de amor que lhe concedeu”: “a fim de que o todo, que a Deus pertence, eu o ame de tal forma que, em cada coisa, eu me preocupe com a parte que me foi confiada na divisão das tarefas, mas sem que isto me impeça de ter um grande amor interior, para as outras tarefas, que não fazem parte da minha função pessoal”. Em outras palavras: cada um deve amar e assumir a sua parte (participação), em comunhão e por amor ao todo, a comunidade inteira.


			Atividades permanentes


			– Incentivar e aprofundar a compreensão da vocação cristã como dimensão de toda a Pastoral, a ser concretizada nos diversos serviços e ministérios.


			– Aprofundar o sentido e acompanhar a práxis dos ministérios exercidos pelos leigos, como instrumentos de rejuvenescimento do dinamismo evangelizador da Igreja, dando particular atenção à formação para tais ministérios.


			– Oferecer condições e estímulo ao ministério episcopal, visando sua unidade e o exercício de sua missão específica.


			– Acompanhar regularmente a Comissão Nacional do Clero (CNC), apoiando suas tarefas de proporcionar a todos os que vivem a vocação presbiteral elementos para uma vivência de maior participação e comunhão e colaborar para a promoção integral dos presbíteros e seus presbitérios, a fim de que se realizem plenamente conforme sua vocação e missão.


			– Apoiar o Conselho Nacional de Leigos (CNL) no seu esforço de organização em nível nacional e regional, para que todos os cristãos, como Igreja, possam testemunhar seu batismo, no mundo, diante de tantos desafios para a justiça, a fraternidade e a paz.



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrow-Bold.ttf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/capa_doc41.jpg
Conferéncia Nacional dos Bispos do Brasil

10° Plano Bienal
dos Organismos
Nacionais
1989-1990

Documentos da CNBB






OEBPS/image/folhas-de-rosto1.png
Documentos da CNBB - 41





OEBPS/image/folhas-de-rosto2.png
¥

nnnnnnnnnnnnnnnnn

10° PLANO BIENAL

DOS ORGANISMOS
NACIONAIS
1989-1990

@

Digoes e





